
 
 

 
 
 
 

Não deixe a  m áquina tom ar o seu em prego 

 
     Fique atento. Estão de olho elet rônico no seu em prego. Talvez a m áquina, o com putador ou o robot  que irá 
subst ituí- lo já esteja sendo fabricado em  algum a parte do m undo. De acordo com  a Robot ics I ndustr ies 
Associat ion, as vendas de robots estão crescendo na m édia de 25%  ao ano. Já se fala num  m ercado robót ico 
mundial de cerca de US$ 5 bilhões anuais.  
 
     Recentem ente, voltei a v isitar um a grande m ontadora de veículos, que havia visitado 20 anos at rás. Fiquei 
im pressionado com  o grande número de em pregados que foram  subst ituídos por robots. Fiquei im pressionado com  
o enorm e poder dest ruidor de em pregos da m oderna robót ica. As m áquinas fazem  as tarefas braçais de m aneira 
mais fácil, m ais rápida e com  custo m uito m enor. O futuro dos em pregados que realizam  tarefas autom at izáveis 
não é nada prom issor. Porteiros e vigias de prédios, por exem plo, estão perdendo em pregos para sistem as 
elet rônicos, alarmes, cercas elét r icas, cartões de acesso e câmeras de film agem .  
 
     Mas não pensem os t rabalhadores dos escritór ios que seus postos de t rabalhos estão livres da fúr ia devoradora 
de em pregos das m áquinas. Muitas ocupações de escritór io, inclusive algum as que exigem  algum  t rabalho 
intelectual, j á são realizadas com  m uita com petência por m áquinas inteligentes. As agências bancárias que há 
duas décadas t inham  60 em pregados passaram  a fazer o m esm o serviço, e de m aneira m ais eficiente, com  apenas 
10. Até tarefas t idas com o com plexas com o, por exem plo, a de desenvolver softwares j á podem  ser , em  grande 
parte, autom at izadas.  
 
     Para o futur ista norte-americano Richard Sam son:  "Se você t rabalha ou age com o um  robot , você 
inevitavelm ente será subst ituído por um ". Mas nem tudo está perdido para os hum anos. Segundo Sam pson, a 
est ratégia para com pet ir  com  os robots consiste em  não invest ir  naquelas tarefas que a inteligência elet rônica 
realiza com  m ais perfeição. Seria o caso, por exem plo, de deixar para as m áquinas resolverem  aqueles problem as 
mais com plexos, que envolvam  m ais de quatro variáveis.  Para o professor Sam son, a est ratégia para conviver com  
o avanço do robots está no desenvolvim ento das habilidades "hiper-hum anas" e na cr iação de "hiper- t rabalhos". 
Habilidades hiper-hum anas são aquelas que nunca poderão ser autom at izadas. Aquelas que só podem  ser 
realizadas por ent idades vivas, conscientes e cientes da sua consciência. As cinco habilidades principais, onde o ser 
hum ano leva grande vantagem  sobre as m áquinas, seriam:  1. descoberta:  achar o "porque"  das coisas nos 
negócios, na ciência ou na rot ina da vida diár ia;  2. cr iat ividade:  sonhar, v isualizar para cr iar algo novo e or iginal;  
3.im plem entação:  fazer acontecer, t ransform ar o im aginado em  real;  4.influenciar:  interagir com  out ros para 
inspirar, liderar, dir igir ;  5.ação física:  interagir de maneira rápida e inteligente com  as coisas que nos cercam  ou, 
com  o nosso próprio corpo. 
 
     As máquinas estão devorando em pregos com  um a voracidade cada vez m aior.  O pior é que m aioria dos 
hum anos ainda não acordou para a realidade desse novo cenário com pet it ivo. Ainda não percebeu a força, nem  o 
futuro potencial desses novos com pet idores elet rônicos. As escolas, por exem plo, cont inuam  form ando pessoas 
para os t rabalhos t ípicos de ontem . Poucos jovens estão recebendo ferram entas est ratégicas para se darem  bem  
nos t rabalhos de hoje e de am anhã. Os jovens seguem  sendo preparados para terem  um  só t rabalho, num a só 
em presa, num a só função. Resum indo:  eles seguem  sendo preparados para tarefas autom at izáveis.  Poucas escolas 
estão preparando os jovens para a descoberta, para a cr iat iv idade, para o em preendedorism o e para a busca do 
auto-em prego. Diante do exposto, é hora de prestar m ais atenção nos seus com pet idores de aço e de silício. É 
hora de com eçar im ediatam ente a planejar a sua carreira futura com  base nas suas vantagens com pet it ivas reais. 
Nas suas qualidades "hiper-hum anas", nos seus pontos fortes e nos pontos fracos das m áquinas. 
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